
%HermesFileInfo:D-13:20110915:

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2011 Caderno2 D13

Lauro Lisboa Garcia
RIO

Para o compositor e poeta Paulo
Cesar Pinheiro, “Gloria Bomfim é
uma das vozes mais representati-
vas do canto afro-brasileiro”. A
instrumentista Luciana Rabello
dizque avoz da cantoraé das mais
expressivas que conhece: “Seu
canto primitivo, forte, verdadei-
ro,despretensiosoeabsolutamen-
te intuitivo é dia-
mante bruto que
representa,defor-
ma emocionada, a
cultura dos terrei-
ros de candom-
blé”.Com incenti-
vo do casal, Gloria
gravou o CD Santo
e Orixá em 2007, com 14 composi-
ções inéditas de Pinheiro, e Maria
Bethânia o relança agora por seu
selo Quitanda, com outro título,
Anel de Aço, outra capa e com duas
faixas a menos e em outra ordem.

A longa viagem de Gloria até
chegaraessediscodariaumfilme.
Desde criança, “de 7 para 8 anos”,
em Areal, interior da Bahia, já can-
tava nas festas de casamento, que

duravam até três dias, levada pelo
pai.Quando haviaeventonolugar
que pedisse música, Seo Tutu, um
senhor que já morreu, mandava
chamar“a menina da Viagem”. Ela
que nem sonhava em ser cantora
ganhou o apelido porque sua can-
ção predileta, que emocionava os
ouvintes era Viagem, de Paulo Ce-
sar Pinheiro e João de Aquino.

Segundo Gloria, como costu-
maocorrer comfamílias numero-

sas(elatemseteir-
mãos) no interior,
chega uma hora
em que os pais
doam os filhos pa-
ra quem chega da
cidade grande, co-
mo Salvador, com
intençãodeadotá-

los. “Saí de casa com 12 anos, leva-
da por uma mulher que tinha uma
casa de veraneio perto de Salva-
dor, mas ela mentiu pra minha
mãe. Não me levou para me criar,
mas pra cuidar dos filhos dela.
Nãoerabemtratadaporela,traba-
lhava sem receber nada. Foi uma
pequena escravidão.”

Desde então, a vida de Gloria
foi trabalhar em casa de família.

Devolvida para a mãe por aquela
mulher, Gloria foi doada à família
de outra mulher, conhecida por
Nona, cuja irmã, a médica Josilda,
então viúva, precisava de alguém
de confiança para trabalhar em
sua casa no Rio. Gloria se ofere-
ceu para ir. “Queria ir pra cidade
grande justamente para conhecer
o dono da Viagem”, lembra. Nona
achava que a mãe de Gloria não a
deixaria viajar por ser menor de
idade, então, a pedido da menina,
assinouumtermo decompromis-
so e deu de presente de aniversá-
rio, no dia 3 de novembro de 1971,
a passagem só de ida para o Rio.

Aqui chegando, no dia seguin-
te, Gloria foi direto para a casa da
doutora Josilda. Não tardou a es-
crever um bilhete pedindo que a
ajudasse a conhecer “a pessoa
que tinha feito aquela música”,
queGloriasemprecantava eemo-
cionava a patroa. “Não faço nada
sem cantar”, diz. “Não tinha mui-
to papo com ela, não sabia nem
escrever nem ler direito, mas es-
crevi o pedido. Ela ficou sem sa-
ber o que fazer, porque não era do
meio artístico, não conhecia nin-
guém. Quando gravei meu CD fui

levar uma cópia pra ela. Aí voltou
toda aquela história e ela me dis-
se que ainda tinha aquela carti-
nha guardada”, lembra a cantora.

Nessemeiotempo,amãedeGlo-
riadescobriuqueelaestavanoRio.
Entãoaex-patroaligoupara airmã
Josilda, pedindo para mandá-la de
volta, porque a mãe dela estava
criando caso. “A doutora me con-
tou toda a história e fugi, pra não
terdevoltarpraBahia.Essasloucu-
ras que eu fazia. Por aí foi indo.”

Gloria teve um filho, hoje com
29 anos, que criou sozinha, traba-
lhando como cozinheira e mani-
cure. “Não ia levá-lo pra morar
emcasadeoutrafamília,jáconhe-

cia bem o que era aquele sofri-
mento. Foi quando decidi fazer
unha em domicílio.” Indicada
por uma cliente, foi parar na casa
de Luciana Rabello, que também
precisava de uma cozinheira, 22
anos atrás. Certo dia na cozinha,
Gloria cantarolava mais uma vez
Viagem e Luciana, impressionada
como cantodela, perguntou:“Es-
tá querendo agradar o patrão, é?”

Ela não entendeu a brincadei-
ra. “Como assim
puxando o saco
do patrão, se es-
tou fazendo o que
ela mandou fazer
pro almoço”, pen-
sou Gloria. “Essa
coisa de conhecê-
lo, achava que
nunca ia acontecer. No fim, fui
trabalhar na casa dele sem saber
queeleeraautordamúsica.Quan-
do Luciana me disse aquela frase,
me assustei e perguntei. Ela me
disse que aquela música era dele,
Paulo Cesar Pinheiro. Falou isso
e saiu. Na hora fiquei muda, pro-
curando chão. Comecei a chorar,
fui pro quarto de empregada, tro-
quei de roupa e me mandei, foi

um susto muito grande, voltou o
filme todinho na minha cabeça.”

Estarna casadeleaqueletempo
todo sem saber, sem ser por inter-
médio de ninguém, tirou Gloria
do eixo. “Depois não voltei mais
lá. E Luciana me procurando e eu
fugindo dela. Até hoje não sei por
que tive esse medo de continuar
lá. Mas um dia ela estava entrando
no condomínio e eu estava sain-
do, parou, me perguntou o que ti-

nha acontecido.
Aíconteiahistória
e ela me disse que
era bobagem eu
me comportar da-
quela maneira.”

Luciana ainda
precisava dela na
cozinha, não con-

seguira substituta. “Concordei
em voltar desde que ela não con-
tasse essa história pra ele. Ela pro-
meteu, voltei e continuo até hoje.
Claro que contou pra ele logo em
seguida, mas eu só soube disso em
2007 na gravação do meu CD.”

Morando em Campo Grande,
no subúrbio depois de Bangu, a
portelense Gloria é conhecida
nas rodas das escolas de samba.
Nunca estudou música, mas
aprendeu com os patrões a entrar
no tom certo, a “lapidar um pou-
quinho” aquele diamante bruto.

Há mais de três anos não volta à
Bahia, onde a família mora, desde
que a mãe morreu. Não que ela te-
nhagrande afeição por quem abo-
tou no mundo. “Ela só me deu vi-
da. Quem me criou, me guiou, me
protegeu, me socorreu, também
me chicotando na hora certa, com
quemaprendiagritarsempresozi-
nha neste mundo foi minha mãe
espiritual, Iansã”, diz. “Primeiro
Deus, depois Iansã e Ogum, que
me abriu os caminhos. Minha vida
espiritual é na Bahia, mas preciso
resolver isso no Rio, não posso fi-
car indo e vindo. Um tio meu me
dizia que a melhor coisa é ser filha
de santo viajante. Vai lá, faz e vai
embora. Porém, toda essa “via-
gem” dela foi para chegar até aqui.

Paulo Cesar havia reunido as 14
cançõesdedicadasaossantoseori-
xás que ele próprio tinha intenção
degravar,masasmantinhaguarda-
das.Porém,apósesseepisódio,nin-
guémmelhordoqueessaguerreira
filha de Iansã para cantá-las: pare-
cem feitas na medida para ilustrar
sua história e espiritualidade.

Luciana fez a produção musical
e executiva e colocou um mínimo
de instrumentação para ressaltar
a força do canto de Gloria, reunin-
do, além dela, músicos do calibre
de Mauricio Carrilho, Pedro Amo-
rim, João Lyra, basicamente cor-
das, percussão e vocais. “Agora
com o relançamento do CD, espe-
ro fazer shows e levar essa música
adiante.Eles acreditaramemmim
e quero fazer bonito”, diz Gloria.

Em Anel de Aço, ela
relança canções
de Paulo Cesar
Pinheiro para
santos e orixás,
gravadas em 2007

F oram 21 espetáculos
(em 34 apresentações),
8 intervenções (em 31
manifestações), 5 vi-

deoinstalações, dois Encon-
tros Provocativos (conversa de
um artista e um pesquisador
com o público), mesa de deba-
tes, exibição de vídeos e filme,
lançamento de livro e work-
shops. De 2 a 8 de setembro, a
7.ª Bienal Sesc de Dança, que
ocorre em Santos, São Paulo,
exibiu 33 companhias de dife-
rentes locais do Brasil e tam-
bém da Argentina, do Uruguai,
Senegal, da Bélgica e França.

O modelão é o do festival que
organiza atividades em torno
dos espetáculos que seleciona.
Desta vez, foram mais de 400
obras inscritas. A ótima propos-
ta de usar espaços históricos da
cidade, que marca esta Bienal
desde 1998, quando se iniciou,
foi mantida. A apresentação de
atividades ao ar livre também.
São dois tipos de uso de espaço e
de relacionamento com a cidade
de muita complexidade, e ainda

pouco explorados nas suas espe-
cificidades. Talvez tenha chega-
do o momento de priorizar a sua
qualificação, dado o potencial
nelas antevisto. A Bienal de San-
tos deve colaborar para o avanço
dessa discussão, já em curso na
área da dança em outros festi-
vais, para reposicionar a Bienal
na sua cidade e no conjunto dos
festivais do Brasil, desenhando
um perfil mais claro para a sua
inserção nesse quadro.

A 7.ª Bienal foi lançada no dia 9
de agosto, no tea-
tro do Sesc San-
tos, com Um a
Um!, fruto da resi-
dência de nove
dias realizada por
dezbailarinosbra-
sileiros e dois bai-
larinos ligados à
companhia belga Les Ballets C
de la B. Esse mesmo trabalho foi
reapresentado às 12h30, na Pra-
ça Mauá, no dia da sua inaugura-
ção oficial, 2 de setembro. Mas a
abertura nobre, a que ocorre no
teatro, ficou com o Les Ballets C
de la B, da Bélgica, reproduzindo
aquele hábito colonial, ainda tão
presente entre nós, de valorizar
mais o produto estrangeiro. O
convite para a abertura de um

evento desse porte constitui
uma distinção, todos sabemos.
Consultado pelo Estado, após
um dos espetáculos da Bienal,
sobre a razão dessa escolha, e
não a de uma companhia brasi-
leira, Juliano Azevedo, respon-
sável pela área da dança no Sesc
São Paulo, informou que não se
tratou de opção, mas de uma
condição imposta pelas datas
possíveis para as cias. estrangei-
ras poderem participar.

O fato de uma Bienal ficar re-
fém da agenda
das companhias
que deseja apre-
sentar evidencia
a necessidade de
mais antecedên-
cia para seu plane-
jamento.

A inexistência
da figura de um diretor ou de
uma equipe permanente respon-
sável pela Bienal também contri-
bui para que ela deixe escorrer
toda a força simbólica de sua no-
meação. Vendo-se ainda como
um festival que ocorre a cada
dois anos e sendo montado em
um prazo apertado demais, abre
mão da possibilidade de se trans-
formar em um marco regulató-
rio importante no cenário nacio-

nal, podendo vir, inclusive, a bali-
zar os próprios festivais. Por en-
quanto, atua como um evento de
distribuição de produtos diver-
sos, que juntou em uma mesma
cesta com critérios outros que
não somente os curatoriais.

Embora sem apoio de uma pes-

quisa formal, a instituição anun-
cia uma conquista expressiva e
que merece mesmo ser comemo-
rada: a população local come-
çou a participar. Segundo infor-
mação de Marcos Villas, tam-
bém em entrevista ao Estado
durante a Bienal, foi perceptível

uma mudança no público, atri-
buída às estratégias de comuni-
cação agora adotadas. Villas foi
um dos três curadores, ao lado
de Liliane, a responsável pela
dança na unidade de Santos, e
de Andrea Bardawil, artista da
dança de Fortaleza – cujos no-
mes não foram publicados nos
dois programas (português e in-
glês). Pela primeira vez, foi pro-
duzido um programa em inglês,
em tiragem reduzida e mais
completo do que o lançado em
português, com o objetivo de
abrir caminhos para as compa-
nhias brasileiras no exterior.

Em 2011, a Bienal investiu pe-
sadamente em comunicação
(outdoors, cubos espalhados pe-
la cidade, anúncios em toda a mí-
dia) e, satisfeita com o resulta-
do, anuncia que vai dedicar o pró-
ximo ano para consolidar os
avanços conquistados, focando
adança da cidade – um bomaugú-
rio para a necessidade de a Bie-
nal existir como projeto perma-
nente. Afinal, ela se consolida: fo-
ram consumidos cerca de 8 mil
ingressos para os espetáculos
em espaços fechados e atingidas
em torno de 70 mil pessoas com
as ações ao ar livre, segundo in-
formações de Villas.

É louvável que o Sesc abrigue
um evento da importância da
Bienal de Dança. E mais louvável
ainda será se abrir espaço para os
ajustes necessários para que ela
venha a ocupar o papel que lhe
cabe no nosso país.

BIENAL SE CONSOLIDA COM FOCO NA CIDADE
Realizada em Santos, a mostra, na 7ª edição, recebeu 21 espetáculos, debates e workshops

Dança. Balanço

Música. Lançamento

CHRIS VAN DER BURGHT/DIVULGAÇÃO

✪✪✪ BOM

DESCOBRIU SEM

QUERER QUE

TRABALHAVA NA

CASA DO MÚSICO

COM OS PATRÕES

APRENDEU A

“LAPIDAR” AQUELE

DIAMANTE BRUTO

COM AJUSTES,

EVENTO PODE

OCUPAR LUGAR QUE

MERECE NO PAÍS Belgas.
Primero, da
cia. Les
Ballets C
de la B

W
IL

T
O

N
J

U
N

IO
R

/A
E

✽ Crítica
Helena Katz

A LONGA
VIAGEM
DE GLORIA

História.
Vida de Gloria,
doada pela
mãe, daria
um filme


